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O presente resumo expandido é fruto de um estudo monográfico do curso de Serviço 

Social, e versa sobre universidade e extensão universitária no Brasil. A abordagem 

metodológica adotada para sua realização é bibliográfica e investigativa, sendo este um estudo 

crítico-dialético sob fundamentação da teoria social crítica.  

Buscou-se, com isso, trazer uma discussão acerca da formação sócio-histórica e da 

universidade na sociedade brasileira desde o seu surgimento, debruçando-se sobre temas e 

categorias como: colonialismo, escravismo, questão social, questão étnico-racial, racismo, 

capitalismo dependente, entre outras. Ainda, discorre e reflete sobre as perspectivas e os 

percursos da universidade pública e da extensão universitária no país, a partir de uma leitura 

histórica e fortemente latino-americana, bem como problematiza a Política Nacional de 

Extensão Universitária – FORPROEX e a sua concepção teórico-política.  

Alinha-se aos fundamentos teóricos, políticos e metodológicos e ao Projeto ético 

político do Serviço Social brasileiro, e conta com a incorporação de importantes autoras/es e 

diretrizes para a profissão. Diante a realização das análises e do diálogo crítico com autores 

como Clóvis Moura, Florestan Fernandes, Roberto Leher, Boaventura Santos e outros/as, foi 

possível identificar que a universidade e a extensão não podem ser compreendidas se não 

analisarmos cautelosamente tudo aquilo que a elas são inerentes, tais como aspectos e processos 

do escravismo, do capitalismo e das lutas históricas das classes populares.  

A pesquisa evidencia problemas relativos à universidade contemporânea e aos caminhos 

e desafios colocados à extensão. A Política Nacional de Extensão Universitária de 2012 aponta 

direções em relação à discussão e algumas projeções para a extensão universitária as quais 

orientam as ações extensionistas, entre elas, muitas são de grande pertinência. Entretanto, é 

evidente uma tendência para uma concepção-política limitada ao reformismo neoliberal, 
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comprometida com o setor empresarial. Além disso, a universidade brasileira parece estar sendo 

cada vez mais influenciada por concepções mercantilistas, produtivistas e administrativas. Tais 

questões devem ser mantidas considerando o “bloco de poder” conservador e subordinado a 

uma revolução burguesa sui generis presente no Brasil, que é contrário aos princípios de uma 

universidade autônoma, assim como à contrarreforma da universidade pública (LEHER, 2018). 

Este trabalho almejou contribuir com o debate crítico das determinações históricas e 

socioculturais da universidade e da extensão brasileira, reivindicando a historicidade e 

fomentando a defesa da construção e democratização da universidade pública e socialmente 

referenciada, tal e qual da extensão de caráter popular alicerçada na luta de classes 

antiimperialista, antirracista, anticapitalista, antipatriarcal e anticapacitista. 
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